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Paris, 23 de setembro.
Em Tosca na vaõ correndo as cousas

quasi como em Itonia, e já o graõ duque
se vio na necessidade de assignar o decreto
que determina a organísnçaõ da guarda na-
cional. Em Lticca também o povo roín-
peu de repente em uma violenta explosão
de furor patriótico, que obrigou o duque a

Íirometter 
lhe, em unia proelainaçaõ quehe dirigio, as mesmas reformas já inicia-

das em Koma e riu ToSCana, e sobretudo
a organisaçaó da guarda nacional; e posto
que pouco depois se arrependesse e se es-
capasse furtivamente dos seus estados para
3 cidade de Massa, perlelicenle ao duque
de Modena, onde revogou as concessões
que linha feito, em breve se vio obrigado a
restabelecê-las ea Voltar á capital, onde
já se tratava de pôr em seqüestro todas
és suas propriedades e todas as suas ren-
das. Em Milno finalmente, istoé, debaixo
da pressão iminediata da tyrannia aüs-
triaca, assim mesmo teve lugar nos dias
8 e 9 uma demonstração semelhante, qüáobrigou o arcebispo a sahir n rua epôr o
governo na dura necessidade de reprimir
a força com a força, o que só conseguiu á
cusla de violências e de effusaõ de sangue,
que o fizernõ oiuda mais odioso..,

Acbando-se as cousas nesta figura, mal
pôde calcular-se por ora até onde os a-
contocimentõs poderão marchar; 6 tal pó-do ir sendo a marcha delles, que a final
o resultado venha a ser bem differente do
que ern Roma sé pensa e se deseja. Pio
IX, homem de excedentes intenções e do-
tado do melhor coração que jamais pai-
pitou em peito humano (exponho única-
mente as idéas que me são próprias, 

'e
pouco me importa com o qne outros pensão e dizem), é comludo, como homem
de estado, político extremamente médio-
cre, e nao tem o gráo de penetração ne-
cessario para poder calcular os resultados
prováveis de qualquer medida política um
pouco grave. Dominado pelo desejo ex-'
clusivo (e táo louvável!) de fazer o povofeliz, entendeu de bôa fé que a manei-
ra mais própria de conseguir o Sen fim
consistia em satisfazer as impaciencias do
povo e em atirar cpmsigo a olhttd fecha-
dos pelos andurriaes doque se ohania pro-
gresso, que é o escolho em que todos es-
tes pequenos pilotos de cabotagem poli-tica vao naufragar. Até agora, embebe-
dado pelo veneno da immensa popuhri-

;dade de que goza, adorado até a idola-
tria pelos seus próprios subditos, procla-
mado por 

"toda 
a Europa Messias e' re-'

geherador da Itália, favorecido e anima-
dú pelo governo de Inglaterra, que lá lhe
envia-agora lord Minto na qualidade de
representante olfioioso emquanto a legis-
-ItiçaÕ ingleza lhe não pertnitte o titulo
de embaixador ofiicial, nenhum motivo de
desgosto tem tido; antes tudo concorre pa-
ra lhe fazer crer que está no verdadeiro
caminho: porém os inslihclos democráticos
do povo não são cousa com que os sobe-
ranos brinquem impunemente, e tarde ou
cedo os acontecimentos lhe far.iõ ver quan-to andou errado em querer mais ser rei
do quo papa, que é a sua verdadeira mis-
são, e em esquecer-se de que, na qua-lidade de verdadeiro vigário de Jesus-Cris-
to, o seu reino não devia ser deste mun-
do. Emquanto fòr caminhando no mes
mo sentido das inspirações p (polares, tu
do vai bem; mas, quando (o que iião tar-
da) o gigante voraz lhe exigir iniis e mais
e o governo se vir na necessidade de lhe
dizer: Alto lá! então começará o conflic
to-inevitável em que a autoridade ha de
ficar vencida, e que pÓdé acabar pela abo
lição da soberania pontifícia, uma das me
lhores instituições das eras que nos precedêrnõ, e hoje talvez a única garantia
da unidade catholica, de que a humani-
dade já tinha colhido e aimia esperava
tão graíides bens. lista ''perspectiva 

téiu
muito de melaucolieo, e do certo .iinla
se nao apresentou -uma só vez ao espi..
rito do generoso ponlilioe; porém o tem-
po lh'a mostrará e lhe porá diante dos
olhos o que agora nem ao menos se atre
ve a" imaginar.

Deos queira que este conhecimento
não venha tarde; mas, a julgar pelo ca
ractor da pessoa e pelas idéas que tem de-
senvolvido até agora, é muito de receiar
qiie não somente venha tarde, senão tar-
dissinio; e unicamente na hora suprema
do desengano.

Giá qnlndo alfajfannoso
Pensif.r s^offiiccicrá
Quinei i.l cadente st colo
Quintti Ia eterna étál

Muitos sytnptoinas me fazem já re-
ceia r a explosão da ciríistronhe qne aca-
bò de predizer; mas um daquelles que triais
receio me inspira ê o quo Vejo que se
está passando actualmeute em Nápoles,
sem .mais motivo que o contagio do vene-
noso Vento democrático que está sopran-
do de Roma, Entro todos os differentes
Soberanos que actualmente rcinão em Eu-
ropa, Fernando* II, rei das Duas Sicilias,
é certamente um daquelles a quem o po-vo mais deve e que maior numero de pro-'.'às tem dado do zelo e solicitude com que

cuida dos-intereáses e da felicidade doss
seus subditos. Este* príncipe, que nos pri-ínèiros dias dó sCu reinado hada promel-tia- e de .qúetn nada-,se esperava, fem to-*
dãvia mostrado ultimamente tão grandetalento dê governar, que, se alguém pro-
pozer para modelo o seu actual svstema
de administração, não dirá nada de mais.
l)è facto, o reino de Niípoles dos, nossos
dias e o mesmo reino.do tempo de;Fer-
liando I ou de Francisco 1 são doas eni-
tidades que não apresentai) a.ínenor ana-,
logia ou semelhança. O excercito, seitr
orgiinisaçaõ e disciplina durante os dous
primeiros reinados, só servia para fazer
revoluções e despeza;a marinha não exis-r.
tia; as finanças inteiramente arruinadas,
eraõ o modelo da confusão e' da desor-
dem. Hoje podem as tropas napolitanas
apparccer sem vergonha ao lado das mais
bem nrganisadus do resto da Europa; a
rharitiha é incontestavelmente a mais po-derosa de todas as das differentes poten-cias do Mediterrâneo; as finanças, emfim,v
tem sido administradas de tal maneira,
que não só todas as despezas se fazem,
mas pára cima de 20 milhões, da divida
publica já foraõ amortizados, é o resto com
toda a certeza o ha de sertse a revolu-
çaõ naõ vier cortar em flor esperanças
tão bem fundadas. E entretanto (cousainerivell) nem assim mesmo o povo 6e dá 

'

por satisfeito, e não cessa de muchinar re-
vohiçõfis!',.,''

O estado actual do paiz é realmente
melindrosissimo. A insurreição das Cala-
brias tem medrado de tal maneira, quesrqnillo que o governo possue destas duas
importantes provincias é unicamente o queàs- suas forças oecupão militarmente. O
exercito rebelde conta de 5 até 7 mil
homens que operão muito á sua vontade,
e até publica uma espécie de folha offi-
ciai que dá conta com muita regularida-
de das suas operações. As sublevações
aos gritos de— Viva Pio IX e a Itália
—, são -de todos os dias, e a maior partedas vezes com resultado, lleggio cahio
l>or este modo en* poder dos insurgentes;
Messinn teria passado pela mesma sorte,
se o governo não reprimisse, ú força de
éttiisão de sangue, o movimento que re-
bçtitoii no dia";3, retirartdo-se os subleva-
dós, vencidos e derrotados, para as mou-
tanhas vizinhas; na própria capital, em-
fim, talvez tivesse tahibein rebentado jáalguma conspiração no mesmo sentido, se
a^ preSença da esquadra franceza do Me- 

'
diterraneo no porto de Napo|es nãoÜis-
pirasse respeito aos inquietos.

Dá Sicilia sobretudo são as noticias
desgraçadissimas; mas nesta parte julgo
que deve haver grande c.xageraçSo, por-
que quem espalha estes boatos são alguns.
Slcilianos que aqui se achãx), e que fa!
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A REVISTA.

zem parte da propaganda italiana de Pa-
ris. Segundo elles pretendem, Syracusa,
Cattanea e até a própria capital da Ilha,

. que é Palermo, devem ler sacudido a es-
tas horas o jugo do domiuio napolitano.
Trata-se de nada monos que de prucla-
mar a independência da ilha: segundo uns,
de uma maneira absoluta e com um so-
berano independente; segundo outros, uni-
camente para restabelecer a constituição
representativa de que a Siríilia gozava em
outro tempo, ficando comtudo a ilha, ain-
da que constituindo um reino sobre si,
reunida á coroa de Nápoles, pouco mais
ou menos pela maneira por que a Nome-
ga se acha actualmente reunida á Suécia.
Todas estas versões, o sobretudo a da in-
dependência absoluta em que dizem que
consiste o plano da Inglaterra, aqui são
espalhadas pelos exaltados; porém, ie.oino
ouço o nome do príncipe de Càpoa mis-
turado a tudo isto, são cousas' .qqe me
entrão por um ouvido c saliem pelo ou-
tro. Conheço a incapacidade da perso-
nagem por informações mais seguras que
ns que dão os jornaes; se os patriota*
sicilianos não tiverem outro chefe pira
pôr á testa do movimento, pode .todo o
mundo ter a certeza que não será iiunea
um tal palerma que ha de {reinar jem, Pa-
lermo.

Como quer que seja, tendo o estado
das cousas tomado de repente tal gravi-
dade, que até já em Cosenza a destituição
de Fernando II tinha sido proclamada
pelas autoridades insinreceionaes, nenhum
outro remédio restava ao governo, se qui-
zesse comprimir efficazinenle a revolução,
senão recorrer immediatamente ao-empre-
go de medidas enérgicas e rigorosas; e
foi o que aconteceu. Iinmediatiíinénte ííii
enviado contra Iteggio o Conde;d'Aquila
á testa de uma força respeitável. Debni-
xo das suas ordens teve lugar o bombar-
deamento da cidade, com grande estrago
dos edifícios e não menor otlusão de san
gue dos habitantes; e posto que o bispo,
á testa de uma deputação, subisse a im
piorar a clemência do vencedor, somente
cessou o fogo depois quê os insurgentes
evacuarão a terra e que a cidade se ren-
deu á discrição. Ao mesmo tempo as com-
missões militares 'estabelecidas em Messi-
na e em outras partes davito, . segundo
as ordens que tinhão, exemplos de terri-
vel severidade. Todos áquelles (pie erão
apanhados com as armas na mão erão jul-
gados suminarissimaineiite escinj mais íor-
ma de processo executados, sem áppelln-
ção nem aggravo. Vinte e cinco mance-
bes das melhores famílias dos distrietos
vizinhos forão por este modo fuzilados em
JVlessina cm um só dia. Listes-rigores
affligem, c não lia nada mais deplorável
do que a necessidade de emprega-los; po-
rom, quando se trata de comprimir uma
revolução, é necessário obrar com decisão
o energia, ou não deseuilmiiihar a espada.

• li' a única maneira de pouparão paiz
maiores desgraças.

Asuliimas noticias da Itália que aqui
temos alcanção até o dia 15, Jmijsmo re-
lativamenle a Nápoles. Nesta data ainda
nSo havia melhoramento importante na
situação deste ultimo paiz; porém o exer-
cito mostrava as melhores disposições, e
não havia o mais pequeno indicio das de-
fecções que se teniião.

Em íloma tinha já o ministro aus-
trinco respondido ú inlimaçüo que lhe ti-

nha sido feita sobre a evacunçãe de Fer-
rara. A substancia da respesta foi que
o governo de Vienna estava resolvido a
sustentar o direito que lhe garantirão os
tratados. Apenas esta resposta foi conhe-
cida, tomou o enthusiasmo popular gran-
des alturas, o que nao era de admirar;
mas a estas demonstrações de exaltação
patriótica mislurárão-se outras com que
o governo seguramente não contava, á
vista das providencias a que ellas o obri-
gani o. Os gritos que partifto dos grupos
reunidos nus praças publicas ja não erão
simplesmente: Vira fio IX! Viça o car-
dêill Ferrelti! Gritava-se: Vira a Ma-
lia! Vir.a a independência italiana! O
laço que trazido os patriotas lambem não
era o laço nacional; era o laço tricolor,
ou da independência, branco, azul e'ver-
de. Tudo isto ileu muito cuidado ao go-verno; e no dia 12 appareceu um decreto,
assignado pelo cardeal Kerretti, que man-
dava proceder com todo o rigor das leis
contra os autores tlcsliis demonstrações
sediciosas

A diela suissa suspendeu com effeito
as suas sessõ™, e só (ornará a reunir-se
ein 18 de outubro, para se oecupar das
medidas necessárias para levar a effeito
u resolução que mandou dissolver o Son-
de.rhnnâ; antes de separar-se, porém, to-
iliou sobre a questão dos Jesuítas uma
resolução importante, poslo que marcada
com o mesmo cunho de besitação que to-
das as precedentes. Declarou que a quês-
tão da conservação ou expulsão dos Je-
suilas era realmente negocio federal, e que
por conseqüência á dieta e nao aos go-vernos cantonaes compelia o decidi-la: não
se atreveu, porém, a ir mais longe, e
contenloii-se de convidar os diíferentes
governos da confederação a expulsar a
ordem proscriptn, se já estivesse eslabe-
U-ciilu no território respectivo, ou a não
iidinitti-la, se ainda o não estivesse.

Queria dizer-lhe duas palavras sobre
os iimnundos amores do rei de Baviera;
porém confesso (pie me fallecerri as éx-
pressões e o animo para occupnr-me de
cousas tão asquerosas. Coiitentar-me-hei
de dizer cm suiiiina que no dia 11 do
mez passado elevou o rei Luiz, por meio
de um decreto especial, Lola Montez á
dignidade de eondessa de Mansfeld, dan-
do-lhe armas próprias, e concedemlo-lhe
todos os privilégios'e prerogativas queao titulo andão annexos em Baviera; e
hão contento com este abuso de autori-
dade, já tão indigno, levou o esqueciinen-
to da própria dignidade ao ponto de o
brigar a rainha a conferir á prostituta
a ordem Maria Theresa, que somente ás
primeiras damas do reino costumava ser
concedida. Por esto modo cahio o rei
oé. Baviera no mais-baixo ponto de ab-
jecçnõ e de miséria eirí que um soberano
pôde cahir. Deos tenha delle piedade!

Da Barba.
—Uma barba comprida e farta como a

cauda de um cavallo, foi considerada entre
os antigos como um grande ornamento do
homem. Os Gregos e Romanos adorna-
vão com ella as estatuas dos seus deuzes,
á excepçiio de Apollo e Racho, que sempre

se figurarão imberbes, e o que é mais para
admirar é que este gosto extravagante vo-
gasse tanto na Arábia, no Egypto, na In-
dia e na África, isto é, nos paizes mais
calidos, aonde semelhante ornato devia in-
commodar mais a quem o trazia.

Apezar comtudo d'esso não pequeno
incommodo, esse uso lá subsiste ainda hoje,
e nada ha de que os Asiáticos e Africanos
sejão mais ciosos. Alguns mercadores fran-
cezes levarão á> China para negocio alguns
lenços, em cujo centro estava pintado um
satyro, que uma nympha levava' após si
agarrado pela barba; este insulto á barba
fez tamanho escândalo, que os magistrados
havendo tomado conhecimento d'este grave
negocio, e ouvindo os mercadores citados
perante o seu tribunal, não se fazendo car-
go das suas desculpas e das suas explica-
ções, publicarão uma chapa, pela qual se
mandava debaixo das penas mais severas,
que os perpetradores d'este enorme atten-
tado contra a magestade da barba sahis-
sem immediatamente do império. Esta
sentença deu, é certo muito que rir na Eu-
ropa, mas se nós metêssemos a mão no pei-
to talvez que nos sahisse bem leproza. E',
muito prudente que os povos naõ riaõ uns
dos despropósitos dos outros, porque diz o
ditado portuguez—cáelá más fadas ha—
e é mui fácil que os zombados achem em
desforra sobejo motivo para zombar dos
zomhndores.

Com a invasão dos bárbaros do Norte,
cresceu na Europa o gosto pelas barbas
longas; áquelles povos us usaraõ, e nada,
mais natural do que os vencidos imitarem
os usos dos vencedores, assim como abra-
çarão grande parte dos seus costumes, a
a sua mesma língua.

Cumpre comtudo observar que esta
uso da burba comprida nos povos do Nor-
te, tinha um motivo rasoavel porque lhe
agasalhava o pescoço e os lábios contra
o intenso frio das regiões cm que vivião,
sendo certo que a natureza provida cn-
roupou {¦'áquelles climas com muita lãa
é gadelha, a todos os aniinaes, mesmo a-
quelles que nos climas quentes têm u pêllq
mui curto.

A dominação dos Mouros cooperou
muito para a conservação das barbas com-,
pridas na Península. HespanhoeS e Portu-,
guezes as usavãó como se vê doa retratos
dos reis, e personagens antigas tanto de
Portugal como de Hespanha.

Forão os Portuguezes os primeiros que
no reinado d'el-rei D. João I, começarão
a cortar as barbas, por Cujo motivo as so,
nhoritas hespanholas, lhes chamavaõ por
zombaria—chamorros.

No tempo de Luiz XIV cessou de to-
do o uso das barbas compridas na Europa,
e ai d'aquelles que se atrevessem a appa-
reciír nos salões e diante de pessoas de res-
peito, seiin serem bem barheadps e amo-
ladinhos, porque em tal caso passariaõ por
mal creados, sórdidos e faltos de respeito
para as pessoas a quem se appresentavão
em lal negllgé.

Os frades porem que folgão de andar
sempre em contradicçaõ com o resto da
gente, obstinaraõ-se em conservar as barr
bas; franciscanos, capuchinos, cartuchos,
trapistas etc. capricharão todos em se pa-
parecerem n^quelle uso com os Mouros,
os Judêos, e os índios.

Introduziu-se depois nos exércitos o
uso dós bigodes, e parece-nos que foi Fre-
Jerico da Prussia o inventor d'esta novjr
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dade, assim como das varetas de ferro para
as espingardas, que até ali craõ de páu
como os das armas cnçadeiras, ç do fogo
a tres de fundo.

Introduzio-rse depois a barba compri-
da nos porta-machados dos regimentos,
cousa que não deixava de fazer seu efteilo
pela singularidade, e porque estava em fiar-
tnonia com bnrretinas em feiçaõ de tur-
bantes, o o avental de que usavão.

Tinhaõ ficado as cousas n'este estado
até á época em que rebentou o Vulcão da
revolução franceza, e os mestres barbeiros
na posse de raparem na Europa a lodo
o mundo, menos aos camponezes russos,
que censuraváõ este apparnío asiático, com
a mui notável circuuistancia de que serido
servos du gleba, seus stftihores que os po-
diaõ desancar n pau cada vez que se lhe
anlojava tinhaõ apezar d'isso o direito de
lhes puchar pelas barbas; tão respeitada
e privilegiada era aquella excrecéncia féí-
puda! ¦;?;;

Mas o phrcnfejsi que levou os revo-
lucionarios francezes a trocar os seus no-
mes de baptísmo fiflos de Brulo, Oassio,
Casca, Scipião, Cutão, Cinciwiato , Pu-
blicola, e de outros heroes, que elles em
sua ignorância tomavão de mui bon fé
por demagogos mui puros, quando na ver-
dade linhão Sjjdo todos aristocratas deci-
didos, os levou também a quererem ser
barbi-longua como esses heroes de quem
htviâo tomado o mune. Então a França
se tornou em um convento de frades liar-
badinhos, porque ninguém ousava appa
recer em publico sem barba, suissa, bi
godes c passapiolho, sob pena de ser logo
capitulado de aristocrata, suspeito, mode
rado, realista, e outras quejaildas alcu-
nhas que naõ eraõ taõ pouca coisa que
tiaõ levassem por fim um homem a Ia
lante.rne, e a Ia guilleline, ao m—mo
pusso que todas as niadamas do grande
tom cortavaõ os cabellos, e appareciao
dando ares de estudantes que por desen
fado de faeecia ou como hoje se diz es
iroimee, tinhaõ tido o capricho de ves-
tir-se de mulher.

, Apezar do horror que inspirnvaõ os
excessys e crimes dos revolucionários frau
cezés, esta mania de cabeças redondas
nas fêmeas, e das caras de bode no lio-
meio, conseguio dilfundir-se pela Europa,
porque parece que os homens tem uma
notável tendência para abraçar tudo quan-
to loii! ar do extravagância e absurdo.

lista moda poz a pedir esmolla os
cabelleireiros que naõ tinhaõ antes d'ella
mãos a medir, e se vião na obrigação
de ter cavallo para aciidirein a tempo e
a horas a pentear os fregueses, e supposto
que a naçaõ porlugueza fosse sempre a
menos atacada d'esta epidemia, naõ dei-
xou ella conitinlo de lavrar n'ella até á
época de D. Miguel, em que as barbas
longas conseguirão de novo tornar-se do
bom tom, e serem a divisa do partido
realista, ou miguelista para nos expres-
sarnios com mais propriedade: o que fa-
zia vêr que aquelle partido procurava re-
trogradar aos tempos da barbaridade,

Bem sabemos nós, que vamos incor-
f rer no ódio do bello sexo, que sempre

tem mostFado- grande prcdilccçaõ pelos
homens de barba comprida, mas como a
rasão tem mais força que todos os res-
peitos humanos, naõ podemos, com per-
daõ das meninas curiosas d'aquolle ornato
bestial, deixar do dizer que a barba cem-

prida, além de ser uma moda barbara e
sórdida, é um ridículo contrasenso com
os nossos costumes actuaes.

A barba comprida e os longos bigo-
des estaõ em harmonia com as roupas
talares e íluetuantes dos Turcos e dos
Orientaes, com a sua falta de movimento
6 viveza. Pela mesma ra.saõ parecia to-
leravel nos frades em rasaõ dos hábitos
de que fazião uso.

Mas que harmonia ? que relação pôde
tet1 uma barba flucluante até á cintura,
com os nossos vestidos justos que pate-
cem uma segunda pelle ? 'nenhuma.

Quando vemos um homem de cha-
pfiil redondo, frak justo, collete de rebuço,
Calça branca o afianlbrada como vulgar-
mente dizem, e toda a cara eniinoldurada
em largas suissas, c bigodes e barbas de
dous palmos, nos parece vêr um anão tra,-
zotido enfiada na cabeça a mascara de
Hercules!

Qlial será o motivo que jnduz os ho-
meus a usar de uma cousa tão iilconi-
moda como a barba comprida especial-
mente de verão ? será o desejo de pare-
Cerein formosos? mas pódc consistir a for-
mosura em ler cara de orang-otango'3
indicar valor ? mas os bodes que tem gran-
des barbas fogem diante dos lobos, que
não tem barba nenhuma. 15 além d'isso
os officiaes do exercito inglez pur naõ te-
rem barbas não são menos bravos e vn-
lentes, que outros quaesquer; inculcnr res-
peito? mas Napoleão nunca precisou ifisso
para o infundir; logo o uso da barba gran-
de c uma mania, e nada mais.

(D. do filiia de Janeiro.)
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l Resultado da eleição para deputado* ge-
raes nos callrgias di capital, Giiimn-
rães, Alcântara. Vianna, Itapucurú-
merim, Caxias, CIiapada.com 121 elei-
tores:

Dr. Joaquim Franco de Sá  332
Dr. Francisco Joze Furtado  251
Coronel Izidoro .Jansen Pereira.. 218
Dr. Fábio Alexandrino de Carva-

Iho Reis  232
Seguem-se em valos.

Dr. João Duarte L;sboa Serra.... 157
Joaquim Mariano Pratico de ?á..'. 140
Dr. João Pedro Dias Vieira  IM
Dr. Viriato Bandeira Duarte  50
Dez. Tiburcio Valeriam» da Silva Ta-
vares  38
Dr. Givgorio de Tavares Ozorio
Maciel da Costa....»  27
Dr. Joze Thomaz dos Santos Al-
meida  21
Dr, Joze Jansen do Paço  20
Dr. Joze Martins Ferreira  11

Dr. Fernando de Mello Coitinho de
Vilhena.... --.,,  1

Francisco Cândido de Sá,..  1
Dr. Manoel Jansen Pereira  I
Conego Joze Gonsalves :da Silva.. 1

Os candidatos notados com astericos
pertencem á opposição. ; ,

Em Viana se apresentaram (reze elei-
tores do Mearim , onde houve duplicata
de eleições primarias, porem os legítimos
eleitores de Viana, em numero de 20, os
declararam illegaes e índios, tomando-lhes
todavia em separado a votação, que foi
a seguinte: í#,-j

iHT ;

b^fii,s,... >.j''.l twi . ¦¦ lisili • ¦:

Dr. Joaquinfe, Franco de Sá....,.-.,. 1&
Df. Lisboa Serra ..i. i..l...... ,.,JI3
Coronel Izidoro. íi.h.  JO
Dr. Dias Vieira..H n...... %
Dr. Fábio,....,  <j
Dr. Furtado.  $.

Em Viana a opposição figurou ter
feito eleições primarias no Aquiri, para
onde os seus partidistas se retiraram de-
pois dos distúrbios da tarde *de 6 <le ho-
vembro, hosto que o juiz de direito San-
tos e Ahricida, no ofricio que então di-
rigíu á presidência, nem uma palavra diga
a ta! respeito.—.Com os eleitores dessa
eleição, Cuja votação foi tomada em se-,
parado, com os de Monção, e com os da
outra turma do Mearim, figurou-se um
collegio, reunido em casa do comman-
dante supeíior Manqel Antônio de Souza^
cujo resultado, com o de outros CoIIegios
da opposição da mesma natureza, darc-,
mos adiante.!

Em Itapucurú-mirim, a opposição
figurou uma eleição primaria, e um con-
sequente collegio eleitoral de 15 membros,'
reunido em casa do commandante supe-
rior WonqesjaU Bernardino Freire.

No Bijejó, a opposição de que é chefe
o cotiimntldarite superior Domingos José
Gonçalves fez alliança por alguns dias
com a fracção da Liga de que é chefe
o tenente coronel Lago, rompeu, e fe-la
depois com a fracção cabana, e esta mos-
ma rompeu-se ao cabo de dous ou Ires
dias.—Tinham havido duplicatas do elei-
ções primarias na villa do Brejo, c:'na
Matriz de S. Bernardo.—No meio das
allianças feitas e rotas nos dias 6, 7, e
8 dé dezembro, houve roubos de livros
de actas, protestos contra illegalidades e
íiilsiíicações, tomadas de votos em diver-
sus lugares <fco. «fec. O Observador naõ
tem dado e parece que não pôde abso-
lutamente dar noticias do Brejo; porém
o Estandarte a publicar a votação do
supposto collegio opposicionista dali revela
parle dessas irregularidades, e confessa
que quatro eleitores do Brejo, e dez da'
Tutoya, Arraioses, e Miritiba, se absti-
veiam de votar, e foram multadosI

Ainda nao vieram as actas de Pas-
tos-Bons. Corre que no collegio se reu-
niram 41 eleitores; supppmos haver inex-
actidaõ neste buatp, porque os eleitores
de toda a j commarca pouco excedem a
vinte, segundo as participações officiaes;
recebidas pela presidência, já depois das
reclamações.—

Resultado da volaçan dos collegios op-
posicioaisias de Vianna, Itapuearú-
mirim, e Brejo, coni 95 eleitores.

Dr. Joze Jansen,do Paço..,. 95
Dr. Joze Thomaz. dos Santos Almeida. 84
Dr. Gregorio de Tavares Ozorio Ma-

i ciei da .Costa,... 73
Dr„ Joze .Martins Ferreira i$%
úr.: Candiilo Mendes dVMmeida.. .|íp*
Coronel Izidoro Jansen Pereira ...'.' 15
Dr! Fábio'.,.,.1:.....  \
Dr. Dias Vieira, --'¦••••  1
Dez. Tiburcio  1
Anlonio de Sousa Ribeiro y' 1

Faltam ainda as., actas dos collegios
opposicionistas da Villa do Paço e Co
roatá, com, 37 eleitores, cumprindo notar
que dos 30 do Cgroatá só 22 se apre-
sentaram para votar no collegio de Ca-
xias, onde não foraõ admittidos.—Dizem
que a opposição também espera actas da,
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Chaparia , nas quaes é muito do presu-
inir que venha coirt immeiisa maioria o
Dr. José Martins Ferreira.—Nas que tem
vindo a lume até hoje, acha-se em pri-
tneiro logar o Sr. Dr. Paço, e ainda terá
elle maioria, accumulanrio-se a estes os
votos obtidos nos collcgios legítimos, ape-
sar rios doze que em Caxias alcançou so-
litariamente o Sr. Maciel ria Costa. Ob-
scrva-se mais que o Sr. Cândido Mendes
que nem para deputado provincial teve
votos em Guimarães, que apenas para
provincial os obteve em Viana, já os vae
obtendo para geral no collegio do [la-
pucurú, e outros adjacentes,—E' mister
confessar ^ue estas aetas feitas aprcs coup
c á vista de certos resultados conheci-
dos, são muito perigosas, até para oscan-
didatos do mesmo partido.

(Ptiblirndor Offimal)
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—Si o presidente ria provincia empre-
benrie a continuação rie alguma obra dé
reconhecida utilidade, como o Cães da
Sagração, não foi elle quem a propoz ou
principiou, mas o seu predecessor beltra-
no;—se intenta aperfeiçoar algum estube
lecimonto publico, como a casa rios Eriu-
candos Artífices, naõ foi elle quem o pro
poz ou orgailisou, mas o seu predecessor
fulano:—si quer reparar ou reconstruir ai
guni edifício nacional prestes a desabar,
como o ria Madre de Deus, é só para ler
o gosto vão rie vêr o seu mune esculpi-
do no port.il do edifício;—si projecta me
lliorar algum gênero rie cultura, como a
canna do assucar, fazendo vir nova piau
ta das províncias visinbas, mette-se logo
a, cousa a reriiculo, c chncotea-se rie má
graça. Taes são as trivialidaries e mise-
rias com que o Estandarte eo Observa-
dor se exforçaõ para rebaixar o mérito
das vistas utilitárias do Sr. Franco rie Sá,
como si continuar u.via obra, aperfeiçoar
um estabelecimento, reconstruir um edi
ficio, e melhorar qualquer gênero rie euI
tura, não fosse tãobem crour e produzir!

Ila certos espíritos mesquinhos, aca-
nbarios, contrafeitos, raçhiticos, baixos, iu
vejosos, odiontos, incapazes rie eomprehen-
der o bem que não está ao seu alcance,
e tendo somente O instineto do mui que
podem causar, como os animaes veneno-
sose peçonhentos.—Condemnados pela pro-
pría inferioridade a representar na socie
dade um papel secundário, e desejando,
mas não podendo sahir de sua esfera o
conriicção, vingao-se rio desfavor com que
os tratou a naturesa, mordendo, abocanhai!-
do e depreminrio as capacidades e intel-
lígencias superiores a q,ie teem inveja e
oriio, pela nnica rasaõ de serem superio
res. Para os taes os dotes e boas par
tes que enxergaõ nos outros, e de que sc re-
conhecem carecedores, são um crime im-
perdoavel, um torniciito insuportável. Ora
os dois órgãos da opposição camarilheini
pensão em tudo e por tudo, como si es-
tivessem justamente neste caso.

O pensamento civilisador—de conci-
Jiaçaõ e confraternidarie da familia ma-
ranhense, de desenvolvimento da nossa in
dustria, de promoção da nossa futura gran-
(lesa e prosperidade — surdio cio meio das

necessidades da situação, como uma idôa,
da época, como um iris rie bonança, co-
mo um santelmo do salvação. Adopta-
do pelo governo como programara, abra-
cario pela liga como divisa, este pensa-
mento grassa, inocula-se, ou antes incar-
na-se na população que deseja sahir do
abatimento e miséria a que so vê redu-
/iria, vinga, preponriera e triumpha por
toda a extensão da provincia. O Estan-
riarte e o Observador, incapazes rie com-
prebendel-o, oppÔVin-se-llie com toda a
energia rio ódio; desfiguraõ-no, adulferaõ-
no, cahtmiiiaõ-no; insultaõ, deprimem, ca-
luinniaõ áqiielles que o propagaõ; mas saõ
por fim vencidos e esmagados na injus-
ta causa que defendem. E incorrigiveis
no seu erro, continuai") ainda depois deveu-
cidos a injuriar, abocanhar, praguejar e
palumiiiur os vencedores.

Entretanto perguntaremos nos dois
emperrados campeões do exclusivismo, o
que é que fez a camarilha em beneficio
desta provincia, durante o tempo rio seu
domínio puro tr extreme? Talvez que so
achem bem embaraçados para responder-
nos, pois, alem do total riesarraujo em que
ficarão os diversos ramos do serviço pu-
blico, e com especialidade o thesouro onde
não havia vintém, e os pagamentos estavaô,
para assim dizer, suspensos, nada por certo
encontrará que mereça ser lembrado. Os
Srs. Mariani e Sorqueira qite então davão
as cartas, e hoje, segundo é faina, rabis-
cão o Estandarte, riigfio o quo propuzerão,
aconselharão ou fizeraõ de útil.

O Sr. Franco de Sá porem taõ ca-
lumniario e depremido pela imprensa ca-
inarillinirn conseguiu dentro em pouco tem-
po iiiti-oiliizii- a ordem nesse Cabos, fazendo
com sabias e ajustadas providencias de-
saparecer os apuros rio thesouro onde ja
ha dinheiro em caixa, e regularidade nos
pagamentos, o levando a acção intelligente
rio governo nos outros ramos rie serviço.
Alem disto que não é pouco, e bastava para
acreditar a qualquer outro administrador,
deo impulso a constriicçaõ rias obras pu-blicas (*) que se aebavão totalmente pa-
ralisadas, e para as quaes nem ao menos
se consignava no orçamento provincial
quantia que valesse a pena de ser mencio-
nada, e tem procurado, qlianto está rie
sua parte, animar a nossa decadente la-
vouiii, e industria em geral. E é de crer
que muito mais teria feito senaõ tivesse
achado os cofres exhaustos, e a provincia
oneraria com um enorme déficit a que cuni-
pria oceorrer rie prompto.

A prova rios importantes serviços pres-
tarios a provincia pelo Sr. Franco rie Sá
está nos próprios tratos que dão continua-
mente ao engenho os seus incarniçados
dectiaClores, para reriicularisar objeclos
de reconhecida utilidade publica, como a
continuação da obra do Cães da Sagração,
a estrada rio Canliiiho-Graiirie, a obra da
Madre rie Deus, a introriucção de uma no-
va planta para melhorar a cultura ria oan-
na, &c. Sim, que si tudo isso não fosse útil,
e muito útil, naõ procurariaõ elles que, a
mingua de faclos, inventaO pa tra ilhas com
o fim de empecer e deprimir, attenuar-lhe
o mérito, negando a sua transcendência, e
chacoteando de má graça, como costumão.

(*) Este ramo de serviço acha-se hoje
regularmente orgnnisado, e a. cargo de
um direcloria composta de engenheiros e
peritos.

A camarilha não pode perdoar ao Snr,
Franco de Sá o não se ter curvado aos seus
dictames, nem á liga o naõ se ter deixado
vencer na liça eleitoral; por isso as suas
folhas cuja missaõ c de oriio e de vingança,
não fazem mais que ceval-a. Vomitem toda
Ú sua bilis.calumniem quanto quizorem, ne-
guem o mesmo que está á vista, que nada
mais conseguirão que convencer o publico
illustrado de'qne ou não teem interesse na
prosperidade do paiz, ou não estaõ a par
das luzes do século.

'.AV1S0.S.

—A Meza da Irmandade do Senhor Bom
Jezus dos Navegantes, erecta no Convento
de Santo Antônio desta Cidade, avisa ao
respeitável Publico que por inconvenientes
que bouveraõ fica transferida a festividade
do Mesmo Senhor para o dia trinta do cor-
rente, com Vésperas e Missa Solemne, ha-
vendo nesse mesmo dia pelas seis horas da
matibãa Chrisma que será ministrada pelo
o Exm. Sr. Bispo D. F*ci Joaquim Conde
de Argiínil. Maranhão 11 de Janeiro de
1848. O Secretario,

Antônio Manoel de, Moraes Rego.
—Tendo sido pela Delegacia de Po-

licia ri'esta Capital capturada huma ne-
grinha de nome Florinda, escrava do An-
tonio Jansen Lima, com um embrulho
contendo algumas peças de obras de mu-
llier, e huma colher de prata com firma
se faz o presente anuuncio para que com-
pareça a mesma Delegacia quem for seu
dono, afim de recebeí-os depois de dados
ou signaes precisos. Maranhão 8 de Ja-
neiro do 1818.

Henrique de Britlo Guillwn.
—Os herdeiros do Commendador An-

tonio Raimundo Franco de Sá vendem
a Sumaca União que se acha no Estai-
leiro do mestre Carpinteiro José de Oli-
veira Santos, para renovar; no estado em
que se acha. Quem a pertender falle com
o Major Francisco Mariaiino Ribeiro em
Alcântara, ou com Manoel Antônio dos
Santos, nesta Cidade.

Leilão de obras de prata
O CORRECTOR

—Manoel José Gomes na segunda fei-
ra 17 rio corrente mez no seu armazém
ria praia grande faz lei laõ rie differentes
obras de prata; a saber: huma rica ban-
queta para Altar, castiçaes, taboleirns, sal-
vas, um aparelho para cha, paliteiros, es-
crivaninha, colheres, facas, garfos, e oil«
trás obras todas usadas, e pertencentes
a herança rio orfaõ Sebastião Gomes ria
Silva Belfort, as quaes seraõ arrematadas
a quem mais ofTerecer. Principiará as II
horas. Maranhão 10 de Janeiro de 1848.

—José Antônio Ferreira, actualmcnto
cnixeiro do Snr. Joaõ das Neves Silva
faz scienle, qne por haver "outro 

(ou ou-
tros) n'esta Cidade de igual nome, se as-
signará de hoje emdiante—José Antônio
Ferreira Sampaio. Maranhão 12 de Ja-
neiro de 1848.

RAPE
—Ha no Depozito do Novo contraefo

de Lisboa, ná Rua grande Caza n. 16,
do chegado no ultimo Navio.

Em latas 3:400 reis.
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